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1 RESUMO 

 

No atual contexto social os avanços tecnológicos vêm ocorrendo em ritmo acelerado 

possibilitando a produção e transformação em vários setores da sociedade, inclusive na 

educação, sendo profundamente influenciada pelas tecnologias.  

Há uma grande quantidade de informações disponíveis em diferentes redes e sistemas 

que contribuem e impactam fortemente o conhecimento produzido, possibilitando interação 

entre comunicação, tecnologias digitais e educação. Assim faz-se necessário, compreender o 

processo de mudanças ocasionados pelas tecnologias digitais na sociedade contemporâneas e 

seus impactos na educação ao longo dos anos. 

A tecnologia nas escolas deve ser facilitadora no processo educacional, tornando-o mais 

dinâmico eficiente e inovador. As tecnologias assistivas - TA vem como uma gama de 

ferramentas para auxiliar no processo educacional de alunos com deficiência. Entretanto na 

prática pouco se observa o uso da TA no cotidiano dos alunos com necessidades educacionais 

especiais.  

Hoje em dia é notório o crescente número de crianças com Transtorno do Espectro 

Autista ingressando no ensino regular e se faz necessário que sejam desenvolvidas alternativas 

para facilitar o seu processo educacional, haja visto que estes apresentam significativos déficits 

de comunicação e interação social, por isso o objetivo deste estudo é pesquisar o uso da 

Técnologia Assistiva em unidades escolares estaduais do municipio de Anita Garibaldi, para 

alunos autistas no desempenho de suas atividades educacionais, principalmente no que se refere 

ao que já está sendo utilizado. 

Além disso pretende-se oferecer uma ferramenta de comunicação denominada Agenda 

Estruturada de Comunicação Alternativa, para ser utilizada na rede de ensino, por segundos 

professores e comunidade escolar, agenda composta por imagens legendadas que organizam 

rotinas a serem seguidas dentro do espaço escolar por alunos com deficiência, em especial 

autistas.  

Visando também o enriquecimento da prática pedagógica dos  profissionais envolvidos, 

pois o alicerce da inclusão incide na importância de que toda pessoa tem o direito fundamental 

à educação e que esta precisa levar em conta seus interesses, habilidades e necessidades de 

aprendizagem. 

 

Palavras Chave: Tecnologia assistiva, comunicação, inclusão, autismo. 
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2 INTRODUÇÃO 
 

A Constituição Federal de 1988, documento jurídico mais importante do país, prevê 

em seu artigo 6º, a educação como direito inerente a todo cidadão, porém para uma parcela 

da população, tal prorrogativa não se reverbera com ênfase na prática, é o caso por exemplo 

de crianças com Transtorno de Espectro Autista (TEA), que encontram barreiras no processo 

educacional. 

É notório o crescente número de crianças com TEA ingressando no ensinoregular, e 

concomitante a isso, cresce também a preocupação no processo de inclusão e socialização 

dos mesmos, e ainda, a forma que o processo educacional destes se configura. 

Um grande anseio em torno da temática supracitada se dá em relação ao processo de 

comunicação dos autistas, visto que uma das características marcantes da síndrome é 

justamente a dificuldade na comunicação funcional e social. 

Diante do exposto este projeto trará grande contribuição a sociedade, haja visto 

queelucidará a viabilidade de uso da TA como alternativa facilitadora de comunicação para 

alunos autistas, auxiliandoemsuainclusãoeformaçãoeducacional. Buscando potencializar as 

vantagens dessa ferramenta no cotidiano escolar. 

A tecnologia nas escolas deve ser facilitadora no processo educacional, tornando-o 

mais dinâmico eficiente e inovador. Um exemplo de tecnologia benéfica dentro do ambiente 

escolar são as tecnologias assistivas (TA) que vem como uma gama de ferramentas para 

auxiliar no processo educacional de alunos com deficiência. Segundo CAT (2007) a TA 

engloba produtos, recursos, metodologias,estratégias, práticas e serviços que objetivam 

promover a funcionalidade de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade 

reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade devida e inclusão social. 

Entretanto na prática pouco se observa o uso da TA no cotidiano dos alunos com 

necessidades educacionais especiais. 

Tendo o supracitado, gera-se o questionamento: O uso das Tecnologias Assistivas se 

faz realidade na prática escolar das instituições de ensino estaduais do municipio de Anita 

Garibaldi? 

3 REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1 A INCLUSÃO SOCIAL NO CONTEXTO EDUCACIONAL 
 

A sociedade contemporânea tende a promover inclusão por meio da participação 

efetiva em todos os setores em combate à exclusão. Inclusão e participação são essenciais à 
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dignidade humana e, consequentemente, ao exercício dos direitos humanos e cidadania. 

Conforme ressalta Alves: 

 
A inclusão é um dever. A comunidade precisa ser educada, orientada, organizada 

e convocada por educadores, que também deverão estar comprometidos com a 

justiça social, sabendo que deverão incluir os pobres, os índios, os adultos 

analfabetos, os idosos e os deficientes em uma unidade escolar que vise dar 

condições, pensar estas condições, planejá-las e replanejá-las. (ALVES,2011, 

p.21) 

 

A inclusão rompe com o modelo de escola tradicional, na qual os alunos precisam 

seadequar ao meio escolar, onde a diversidade não é considerada, esta, gera a exclusão 

daquelesque não se encaixam nos padrões considerados normais pela sociedade. Já a escola 

inclusiva respeita e promove ações que incluam todos os alunos no espaço escolar e na 

sociedade. 

A Educação Especial incorpora os mais comprovados princípios de uma pedagogia 

da qual todos os alunos podem se beneficiar. Ela admite que as diferenças humanas são 

normais em qualquer comunidade e que, em consonância com a aprendizagem, esta precisa 

ser adaptada às necessidades de cada um. Nessa conjuntura, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) estabelece que: 

 

Para que a inclusão social se efetive, é fundamental a incorporação, aos 

documentos curriculares, de narrativas dos grupos historicamente excluídos, de 

modo que se contemple, nas políticas públicas educacionais, a diversidade 

humana, social, cultural, econômica da sociedade brasileira, tendo em vista a 

superação de discriminações. (BRASIL,2016, p.27). 

 

 

3.2 TECNOLOGIA COMO FERRAMENTA MEDIADORA DE EDUCAÇÃO 
 

Quando falamos em tecnologia na educação, logo pensamos em computadores, 

Internet, softwares, na verdade a tecnologia vai muito além de tudo isso. Ela se faz presente, 

por exemplo, em um lápis que usamos, no quadro de giz, nos livros, nas cadeiras em que 

nossentamos. O que as tecnologias digitais nos trazem em especial é a possibilidade de 

ampliar eproduzir conhecimento, divulgá-lo e compartilhá-lo. Inserir-se na sociedade da 

informação não quer dizer apenas ter acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação 

– TICs, mas, principalmente, saber utilizar essa tecnologia para a busca e a seleção de 

informações que permitam a cada pessoa resolver os problemas do cotidiano, compreender 

o mundo e atuar na transformação de seu contexto. 

Todas as tecnologias, precisam estar presentes na escola para que esta deixe de ser 
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apenas consumidora de informações produzidas, e passe a ser um espaço de produção, 

ampliação e multiplicação de culturas, apropriando-se das tecnologias. Para isso, é 

necessário que o professor aprenda não apenas a utilizar os recursos tecnológicos disponíveis 

nas escolas, mas, também, a compreender as potencialidades pedagógicas envolvidas nas 

diferentes tecnologias e os modos de integrá-las ao desenvolvimento do currículo. 

Prado (2005) comentam que: 

 

“O uso da tecnologia na escola, quando pautada em princípios que privilegiam a 

construção do conhecimento, o aprendizado significativo e interdisciplinar e 

humanista, requer dos profissionais, novas competências e atitudes para 

desenvolver uma pedagogia voltada para a criação de estratégias e situações de 

aprendizagem que possam tornar-se significativas para o aprendiz, sem perder de 

vista o foco da intencionalidade educacional. ” (PRADO,2005). 

 

 

3.3 TECNOLOGIA ASSISTIVA – TA E SEUS BENEFÍCIOS NA EDUCAÇÃO 

 

Uma representação de tecnologia emergente no cenário brasileiro, é a Tecnologia 

Assistiva-TA, definida como: 

 

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica 

interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, 

práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à 

atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade 

reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão 

social. (BRASIL, 2007, ata da VII reunião, linhas 225-230). 

 
Utilizar esse tipo de tecnologia no ambiente escolar é fundamental para promover o 

ensino inclusivo das crianças, adolescentes e adultos que possuem alguma necessidade 

especial, e têm seus direitos de acesso à educação assegurados pela Lei Brasileira de 

Inclusão. Na área educacional, a Tecnologia Assistiva vem se tornando, cada vez mais, uma 

ponte para abertura de novo horizonte nos processos de aprendizagem e desenvolvimento de 

alunos com deficiências até bastante severas. (GALVÃO FILHO, 2009). 

 

O uso da TA e TICs possibilita a construção de ambientes propícios de 

aprendizagem, favorecedores de práticas educacionais escolares mais inclusivas, 

coerentes e convergentes com as necessidades da sociedade contemporânea, 

fornecendo o suporte necessário para a construção de um mundo mais inclusivo. 

 

3.4 INCLUSÃO DE ALUNOS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA- TEA 

NO ENSINO REGULAR 

 

 Com base no  uso das tecnologias na educação para o acesso e a construção do 

aprendizado significativo, abordo a utilização de ferramentas facilitadoras de 



6 
 

comunicaçãopara alunos com TEA, visto que nos últimos anos, a literatura vem registrando 

um aumento expressivo do ingresso de alunos com autismo em classes comuns. 

 

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (2019) o Transtorno do Espectro do 

Autismo (TEA) é um transtorno do desenvolvimento neurológico, caracterizado 

por dificuldades de comunicação e interação social e pela presença de 

comportamentos e/ ou interesses repetitivos ou restritos. (SOCIEDADE 

BRASILEIRADEPEDIATRIA, 2019) 

 

 Para compreender ainda mais sobre o autismo BAIO et al., (2018) traz que o autismo 

é entendido como espectro, incluindo uma complexa e ampla gama de características, com 

diferentes níveis de severidade e comorbidades com outros transtornos, fazendo com que 

cada criança apresente desafios diferentes para pais ,clínicos ou educadores. 

 Sendo a inclusão de alunos com autismo um desafio para as escolas e uma das 

condições humanas mais proeminentes e amplamente discutidas, intensificou-se a demanda 

por ações educacionais eficazes. 

 Pessoas com autismo possuem uma inflexibilidade cognitiva, isso se manifesta no 

comportamento, e pode ser observada por meio de rituais motores, insistência no 

mesmotrajeto ou alimentos, perguntas repetitivas ou ansiedade extrema diante de mudanças, 

o que reflete em um difícil manejo. Sendo observado que desempenham melhor adaptação 

quando inseridas rotinas em seu cotidiano. (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2019). 

Apesar disso, se faz necessário, que esses alunos estejam inseridos nas salas de ensino 

comum, principalmente no que diz respeito a socialização de autistas, como defende 

Camargo e Bosa (2009) “proporcionar às crianças com autismo oportunidades de conviver 

com outras da mesma faixa etária possibilita o estimulo às suas capacidades interativas, 

impedindo o isolamento contínuo”. Trazendo assim benefícios para além das pessoas com 

autismo, mas também para toda a comunidade escolar que aprende a conviver com as 

diferenças. 

 

3.5 O USO DE COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA AUMENTATIVA- 

CAA NO PROCESSO DE ENSINO DE AUTISTAS 
 

Quando nos referimos a comunicação, logo se faz associação à fala, no entanto, o 

processo comunicativo não ocorre somente por meio da expressão verbal de palavras. Há 

pessoas que utilizam diferentes recursos para se comunicarem, entre elas, estão as pessoas com 

deficiência e autistas. Sendo que uma das principais habilidades que se apresenta alterada nos 



7 
 

indivíduos com TEA é a comunicacional, faz-se necessário desenvolver estratégias que 

facilitem o processo educacional destes. Uma ferramenta que vem se mostrando eficaz nesse 

contexto é a CAA como estratégia educacional, visando o estabelecimento de uma comunicação 

funcional, visto que muitos indivíduos com TEA se expressam e compreendem melhor por 

meio de sistemas não orais. 

Rosa (2018) ressalta que:  

 

ao estimular o uso de outra forma para comunicação, não se quer substituir a fala, mas 

contribuir para que o processo comunicativo ocorra. A Comunicação Alternativa 

(CA), é uma categoria da TA que está envolvida diretamente com o auxílio e o 

estímulo de habilidades para que as pessoas com deficiência possam se comunicar. 

[...] Há diversos métodos terapêuticos que podem ser utilizados no tratamento do 

autismo, entre eles TEACCH, PECS, Floortime e o Programa Son-Rise. Esses 

tratamentos devem ser aplicados e acompanhados por profissionais e pela família. De 

acordo com Andrade (2012) o autismo não tem cura, mas é tratável. Existem também 

diversas propostas de intervenção, como farmacoterapia, terapia comportamental, 

abordagem psicopedagógica, metodologia da ABA (Análise do Comportamento 

Aplicada), tratamento biomédico, equino Terapia (terapia com cavalos), sinoterapia 

(terapia com cães), musicoterapia, reorganização neurológica, ITA (Imunoterapia 

Ativada), programa TEACCH (muito utilizado pelas  APAEs), programa SON RISE, 

entre outros. Os símbolos para a CAA devem ser personalizados conforme a criança 

que irá utilizar para que ela reconheça itens do seu próprio dia a dia. Há softwares 

gratuitos que permitem a construção e/ou uso de pranchas de comunicação, como é o 

caso do Plaphoons (https://plaphoons.softonic.com/),  do Araboard 

(https://sourceforge.net/projects/ara-board/), PranchaFácil 

(https://sites.google.com/a/nce.ufrj.br/prancha-facil/download),  ambas ferramentas 

que possibilitam a melhoria na comunicação e investigação de aspectos importantes 

de alfabetização e comunicação. (ROSA, 2018 p.84 ep.67) 

Com tudo isso, verifica-se a necessidade de se desenvolver suportes sistematizados 

no ambiente escolar, principalmente, nas salas de aula comum, visando incitar as interações 

comunicativas para favorecer a participação do aluno com deficiência na rotina de atividades 

pedagógicas, buscando ferramentas que possibilitem a comunicação e a participação dos 

alunos com autismo no processo educacional no ensino regular. 

 

4 OBJETIVOS 
 

4.1 OBJETIVO GERAL 

 

Pesquisar o uso da TA em unidades escolares estaduais do municipio de Anita Garibaldi, 

como facilitadora de comunicação, para alunos autistas no desempenho de suas atividades 

educacionais, principalmente no que se refere ao que já está sendo utilizado, o conhecimento 

prévio da comunidade escolar sobre a ferramenta e a contribuição que a mesma pode trazer.  

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

https://sourceforge.net/projects/ara-board/
https://sites.google.com/a/nce.ufrj.br/prancha-facil/download
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• Demonstrar a importância do uso de tecnologia assistiva na inclusão de alunos 

autistas; 

• Favorecer o processo de comunicação de alunos autistas com professores e comunidade 

escolar; 

• Estimular o uso de tecnologias assistivas no processo educacional de alunos com 

necessidades educacionais especiais; 

• Propor o uso da ferramenta Agenda Estruturada de Comunicação Alternativa no 

cotidiano escolar das instituições em estudo. 

 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória na modalidade 

estudo de caso, com intuito de investigar os diferentes aspectos que envolvem o processode 

uso da tecnologia assistiva pelas escolas públicas estudadas. Para isso foram escolhidas 

escolas públicas estaduais do municipio de Anita Garibaldi/SC. 

A revisão de literatura será através do método exploratório, buscas em plataformas 

digitais, de artigos e publicações referentes a temática. 

O estudo de caso se dará nas escolas estaduais do município de Anita Garibaldi, com 

segundos professores e comunidade escolar. As instituições selecionadas foram EEB Pe. 

Antônio Vieira e EEB Isidoro Silva, escolas de ensino regular que vivenciam o processo de 

inclusão de alunos com deficiência, em suas salas de aula. 

A proposta de intervenção será inicialmente apresentada as unidades escolares, 

através de oficio à direção. Após a aprovação serão realizados grupos de estudo com 

segundos professores que atuam com alunos com deficiência.  

Em um primeiro momento será aplicado um questionário estruturado e auto-aplicável, 

composto por questões que buscam apontar a atual utilização da TA nas escolas estudadas. 

Através dos dados levantados pela aplicação do questionário será apresentado o produto 

Agenda Estruturada de Comunicação Alternativa, instrumento desenvolvido pela 

pesquisadora, com intuito de facilitar a comunicação de alunos com deficiência, auxiliando 

com apoios visuais para promover a organização, planejamento e sequenciamento, nas 

atividades cotidianas do processo educacional.  

Em um período pré determinado de 06 meses far-se-á o monitoramento do uso da 

agenda com os alunos, a adaptação, a compreensão, as dificuldades e as possíveis facilitações 

comunicativas existentes no processo. 
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6 PROPOSTA DE PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O produto consiste em uma Agenda Estruturada de Comunicação Alternativa, 

composta por imagens, figuras ou pictogramas que visam facilitar a comunicação de alunos 

com deficiência, especialmente autistas. A agenda abrange uma cartilha de figuras 

legendadas, com atividades sequênciais para estabelecer uma rotina escolar, visto que esse 

público encontra grande dificuldade no processo de mudança de rotina e comunicação 

verbal.  

Autistas são pessoas com prejuízo nas funções executivas, relacionadas à capacidade 

do indivíduo de se engajar na realização de ações voluntárias, independentes, autônomas, 

auto-organizadas com finalidades específicas, são sujeitos com pouca flexibilidade cognitiva 

e que precisam de uma rotina planejada, orientada, em sua vida (SOUZA e 

COLABORADORES, 2011). Diante da necessidade de se estabelecer rotinas para atividades 

cotidianas, esse projeto vem como ferramenta para facilitar esse processo.  

A agenda será formulada com rotinas inerentes as necessidades de manejo escolar, 

taiscomo: Organização de roteiro de chegada e saída,  organização de disciplinas, 

identificação de ambientes como sala de aula, banheiros, refeitório, pátio, auditório, sala de 

informática, biblioteca, ginásio de esportes entre outros, identificação de comportamentos 

adequados e inapropriados, sentimentos, alfabeto, números e comandos simples (sim, não, 

pare). Para a confecção da mesma serão utilizadas imagens de plataformas digitais gratuitas 

como Picture communication Symbols (PCS) e Simbolos Arasaac, entre outros. 

Tal produto será confeccionado e entregue aos sugundos professores e amplamente 

disseminado entre toda a comunidade escolar, para que todos tenham conhecimento de sua 

utilização e funcionalidade.Sugerindo que se torne parte integrada do processo deinclusão 

de alunos com deficiências e necessidades educacionais especiais no ensino regular, 

facilitando não só o processo educacional dos aluno, como também contribuindo na prática 

docente dos profissionais envolvidos. 

É através de estudos como este que buscamos superar e desmistificar certos 

paradigmas impostos pela sociedade. Há de se ter mais conhecimento, pois o alicerce da 

inclusão incide na importância de que toda pessoa tem o direito fundamental à educação e 

que esta precisal evar em conta seus interesses, habilidades e necessidades de aprendizagem.  

 

 



10 
 

7 ATIVIDADES E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
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